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ll lei 'tl'
A cultual liv

 

garantir

ii

Egreja

A Cultural livre, vivendo ,.

,o Lei, não regularisada

unicamente porque a egre-

i' não quer chamar ao seu

p-o que nada importa ao

”er civil-deve ser consi-

'da pelos poderes publi-

._;.i,- como vivendo sob o ca-

eismo. Nem de modo di-

nte póde suceder, desde

e', aprovado o seu estatu-

'pelo ministerio da justiça,

ie se consigna que ela tem

foi¡ fim manter e provêr ao

in. 't católico, e pelo mesmo

;n sterio regulou o exerci-

4 do seu paroco.

" Não quer isto a egreja.

”o _sabemos de quando no

'l' ainento francês se travou

falha formidavei em que

ão politica e religiosa

u ogolpe mortal.Mas por

,,_a egrejanão queiranãosu-

;a ' 'Que haja de fazer-se-lhe

ontade ou satisfazer-se-lhe

desejo. Agremiação catoli-

_a Cultual tem de subor-

'Íiz -se _ás disposições le-

mas do cumprimento

- dever lhe resulta legal

__ \gicamente o direito de

51:.. por si e pelo seu

1*' o, os beneficios e as ga'-

tfn na Lei consignadas.

-'_E esses beneficios teem

ser garantidos pelos po-

'fes constitucionais e e seus

;a tes, sem que eles pos-

“ distinguir entre cultuais

nicas ou não, porque a

ção não a estabeleceu o

u mas aegreja de que

j , gna'das no diploma le-

PVP-

Ortanto, a cultual livre,

il laica ou como a de-

'jzim em, é uma associação

í _sustentação do culto,

”'zà cultual catolica.

_ _ç-«Mas quem diz ao Es-

]Wt ue' semelhante associa-

té~giosa é catolica?› per-

r. ao os nossos reacro-

; 'sícom esp'erteza?

' _esponde a propria lei

'o disseram pelo menos

, éis,'em'documento que

io sófreu qualquer impu-

i _ por parte dos catoli-

' Treguezia ou paroquia,

vendo tambem quais-

_ 'divergencias que hou-

Ser resolvidas do

, 'a , ' indicado no art. 21 .°.

v_ ,,::cE se nós dissermos,

,na ão, que os fieis ignora-

É:: alei e que só por esse

' voÇdeixaram de formular

. protesto?›

!respoderemos nós que

'orancia dos fieis não
i l

l

l

o, "(_i

V

'Í'lhava a egreja, não

,am os_ diretores espi-

3:, do povo catolico, e

pela falta de conselhos

1i)_161.°-Numero 6:203-

' _(Pagamento adeantado)-Com.estampílha, ano 23600 reis. Sem estarn-

,23200 reis. Numero do dia, 40 reis; atrazado, 50 reis. Africa, 33500. Brazil,

, acresce a importancia com ela dispendida. A

.1 Ainatura é sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada mez e cobrada no começo

usada trimestre. Não se restituem os originais.

'Asmita
cultual catolica-Ao sacerdote que

preside ao culto paroquial devemos

quiais-Fixação dêSse direito pela

Quarta-feira, 16 de outubro de 1912

  

morno das Províncias
Fundado em 14 de fev

Diretor e respeitam¡

Firmino de Vilhena

REDAÇÃO. ADMINISTRACAO e OPICiNAS ou

COMPOSIÇÃO e lMPRESSÀO, PliOPRlEDADB

DA BMPREZA,

avenida Agostinho Planalto, n.° 1

Endereço telegrama

“CHMPEHOa-Avemo

ereiro de 1852 por Manuel Firmino de Almeida Maia

   

Publica-se ás quarta

Não é da responsabilidade

so onde ,anualmente se não

representa somente a Paixão

de Cristo, dir-lhe-hemos que

não é possivel encurtar ca-

minho, para que nos enten-

damos sobre a execução da

lei.

Ao paroco, ou “sacerdote

que presida ao culto catolico

é, por consequencia, indis-

pensavel garantir a superi-

tendencia em actos de batis-

mo, quando se não dê o caso

de necessidade ou licença do

ordinario, e do que legal-

mente a egreja tem estatuido

sobre a eucarestia, sobre pe-

nitencia, extrema-unção, ma-

trimom'o, funerais, rtc.

Nada disto é fóra de pre-

ceito, nem contrario á lei. E

da sua observancia, de ser

ou não garantidaa firmeza na

punição de contraventores,

está uma-grande ,rte do que

é indispensavel azer para

tranquilisarmoso-,pais e di-

z'er á egreja, transforma-

da em promotora de nego-

cios politicos, que podemos

consentil-a no exercicio da

sua Fé que o Estado respeita

como as demais confissões

religiosas, mas a não

sentiremos nessa contra_ -

      

  

            

  

     

  

  

    

  

 

   

   

  

re é para o Estado uma

os seus direitos paro-

destes ou pelo seu silencio,

não deviam inferir os pode-

res publicos que a declara-

ção dos fundadores das cul-

tuais não fossexexata. Assim,

a cultual livre, de modo al-

gum pode ser distinguida pe-

lo Estado, ao qual não cum-

pre fazer distinções canoni-

cas; e tanto o Estado seguiu

esta doutrina,"que lhe man-

dou entregar o templo paro-

quial, edificios independen-

tes Ou anexos, alfaias e gui-

samentos antecedentemente

administrados pelas confra-

rias ou juntas fabriqueiras,

segundo, o disposto nos art.os

89.”, 90.° e outros.

Eara o Estado não ha,

 

Alexandre de Barros

Deputado.

_w_-

'Jnão Mendonça no furto

 

Ruas de aveiro

Por efeito duma repre-

sentação dirigida pelos por-

tuensesa camara municipal,

vai ser dada á antiga rua Chã,

Idaquela cidade, o nome de

¡João Mendonça. O pedido

ifoi apoiado pelas diversas

comissões municipais e pa-

:roquiais, centros republica-

pois, duvida alguma sobre a

ça de_ aceitar a lei no que

por qualquer das aludidas

pudor. Digamos, pois:

nonicamente conferidas aos'

como indicamos já, só em

obServancía lhe ser 'reclama-

«Salvo caso de necessi-

.. . - I
mente se as dispOSiçoes da

este sacramento seja admi-

parocos. ° :por outro sacerdote que não

seguida pela egreja, isto é, tituições diocesanas dosbis-

relação aos demais clerigos

perturbar-lheadiscipiina ecle-

entre o paroco e o seu Ordi-

servar-lhe. Mas para os sa-

seus paroquianos, respeitam¡nos e grupos de defeza da

satisfação.

falecido amigo dr. Oliveira'

cite da camara municipal dê

nos, vagabundos e isentos. E

gem merecida.

minho que o conduz ao inti-

legalidade do tipo de cultual

a que vimos fazendo referen-

- -~ - lhe convem, fazendo dela O

coa. Nem de que O ministro pau de dois bmos com que

corporações escolhido para Vem Jogando sem o minimo

presidir ao culto, não esteja _

gosando as disposições ca-i ~ O “1'“st assente como

nao pode deixar de ser que

parocos_ se trata de catOIÍCO,

deve fazêl-as observar o Es-l _ _ , .

tedo sem necessidade dessa C“cunSÍanClaS eSpemals P0'

lde ser pratica do numa pa-

da, agora e logo, para este toqlua. Vamos transcrever¡

ou aquele caso c_oncreto,pe-1

la associação cultual, maior- dade, só o paroco proprio

pode administrar o sacra-

lei se harmonisarem com as [mento do batismo. Para que

disposições canonicas sobre,

os denominados direitos dos nistrado na prOpria paroquia

Quando falamos destes deve negai-a sem causa ra-

direitos, guardamos os cos- zoaveli Ou dO ordinaria'

tumes, as .praxes, a doutrinaI E' do Ritual e das Cons-

falamos considerando os pa-'pados do Porto e de Coim-

rocos, ou sacerdotes que pre- bra.

sidem ao culto, entre si e em

e paroquianos. As disposi-

ções legais da egreja respei-

tamol-as inteiramente, sem

siastica, pois que os direitos

referidos se não prendem de

modo algum ao que respeita

nario; este fica com a sua

jurisdição ordinaria e ime-

diata que pretendemos con-

cerdotes que presidem ao

culto, reivindicamos inicial-

mente os direitos, quanto aos

temente a domicilio, quer se- ' Republica'

ja domicilio propriamente di-I Rengtamos O fado com

to (como escreveria o nosso. _

- A propos¡to, lembram

Monteiro), que¡ o quasi do-,nos moradores da rua da Ar-

micilio e direitos e deveresirochela, desta Cidade, se soli-

respeitantemente a peregri-

aquela rua o nome de Ferrer

para que o leitor não tenha ou o de Heliodoro Salgado.

como fastidiosa a jornada es- E' tambem uma homem'

piritual neste pedregoso ca-

Ai fica a lembrança, a que

mo das fabricas das egrejasha camara dará a considera-

ao foyer deste teatro religio-j ção que lhe mereça.

_.w_

escritos assinados ou simplesmente rubricados

determinou a vinda para Avei-

ro, a fim de ficar á disposição

da capitania do nosso porto, do

vapor Azinheira, do Arsenal-

-da-marinha,para auxiliar a en-

trada dos barcos que regressam

da pesca do bacalhau e outros.

tados do circulo e pelo projeto

PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular, 60 reis por linha. Anuncios,: 40 reis

por linha singela. imposto do selo 10 reis. Anuncios_ permanentes, contrato es-

pecial. Os srs. assinantes teem O abatimento nos anuncios e bem assim nos im-

pressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se a receção e anunciam-se as publica-

ções de que a redação seja enviado um exemplar.

s-feiras e sabados

do jornal a doutrina dos

nha, acompanhado dum aluno' da esm-

la de Belas-artes, dali.

Q Encontra-se em Avelãs-de-ca-

minho, de visita a sua familia, o sr.

Cesar de Seabra Rangel, 2.° sargento

de infantaria n.“ 19, de Chaves, um

dos heroicos defensores da vila em ju-

lho ultimo.

O Seguiu ra coimbra, vindo da

:ua casa de C' regosa, o sr. &Spc-con-

e.

   

   

   

     

  

  

    

    

   
   

  

  

  

  
   

  

   

    

   

  

   

 

   

   

   

  

   

  

  

   

  

operações no norte do pais

contra os rebeldes realistas.

Parecia-nos que se devia

dar maior expansão, maior pu-

blicidade a esses documentos

que por aquela forma ficarão

a dentro dos quarteis, sendo

alíaz conveniente que loJo o

país os conheça

  

   

 

   

  

  

   

    

  

 

   

    

  
  

    

   

   

  
   

   

   

    

   
    

   

  

'o “Azinheira”

O sr. ministro da marinha

O Regressou de Setubal o sr. dr.

Pereira da Cruz.

Seu genro e filhas,'o sr. dr. Henri-

que Pinto, sua esposa e irmã, só dali

riodem 'vir em fins do corrente.

O Vem fixar residencia em Aveiro

^or virtude da educaçao de seus filhos,

que vai começar no liceu e coleglos lo-

cais, o ilustre deputado nosso amigo,

sr. dr. Antonio Maria Marques da Costa.

Ô De volta do Rio-grande do 'Sul.

está na Giesteira o nosso correligiona-

rio, sr. osé Domingues Vide.

O “eguiu ara a Alemanha, onde

foi procurar al vios aos seno incomo-

dos, o comerciante de Eixo, sr. Ma-

nuel Dias Saldanha.

.Recebemos de Tanger noticia

do nosso estimavel amigo e digno re-

presentante nesta cidade da Vacum oil

company, sr. Maurice Nahon, que, eo-

mo dissemos, ali foi assistir ao casa-

mento de uma pessóa de familia.

O sr. Nahon conta voltar em bre-

ves dias.

O De regresso da sua viagem ao

estrangeiro, já se acha em Lisboa o

ilustre causidico nosso velho amigo, dr.

Cunha e Costa.

ENFERMOS :

Passa agora'melhor dos seus Inco-

modos a sr.a D. Rosa de Santa Maria

Leite.

O Deu uma queda, de que lhe re-

sultou ferir-se bastante num olho, a sr.“

D. Maria de Arrabida de Vilhena de

Almeida Maia, presa'da mãe do nosso

diretor. Está felizmente muito melhor.

E

tiliililil Di tiiliii

Lisboa, 15 do outubro

 

tortoirn do apontamentos

FESTAS DE FAMILIA:

Fazem anos:

O Mgínheira é o vapor

que, por solicitação dos depu-

 

do sr. Alberto Souto, ha tempo

apresentado á camara de que

é ornamento, deve fazer o ser-

viço de reboque aos navios que

saírem e entrarem na barra dc

Aveiro, prestar socorros aos

barcos de pesca que deles ca-

reçam nas costas proximas, e

auxiliar todo o movimento de

navegação para que seja recla-

mado.

Esteve para entrar ontem,

indo daqui muita gente assistir

àsua chegada,mas teve de ar-

ribar a Leixões por virtude do

estado do mar. Vinha com-

boiado pela canhoneira Limpo-

po, que segue para o norte e

que o deve trazer de novo

amanhã, con) _melhor maré.

Foi para owijl'oPorto o sota-

piloto da n ' ' barra, que o

guiará.

A sua vinda deixa satisfei-

ta uma justa reclamação de ha

muitos anosçle o sr. ministro

da marinha determinou que,

quando o Azinheira não possa

corn o serviço, venha o Capi-

tania, que é de maior força.

Ao sr. Alberto Souto e aOS

seus colegas' no parlamento,

bem como ao sr. ministro da

marinha, a homenagem de re-

conhecimento dos povos inte-

ressados.

-w-

llr. fernandes Custa

Hoje, a sr.l D. Helena Siuve de

Vasconcelos, e o sr. Eugenio Ferreira

da Encarnação junior.

Amanhã, as sr.“ D. Amelia Cou-

ceiro, D. Olimpia Deolinda de Fi ei-

redo Correa de Oliveira, D. aria

Hedwiges Corrêa Leal, D. Margarida

Lopes e Silva, e os srs. Carlos Brandão

Temudogosé Couceiro e Alberto Fer-

reira da aixão.

Além. O sr. Enrico Ferreira.

O Consorciaram-se na egreja da

Sé, no Porto, o sr. Manuel Rodrigues

Duarte, considerado comerciante no

Para, com a sr.al D. Ana Rodrigues

Caetano, de Ovar, interessante filha do

sr. Manuel Rodrigues Caetano, dali.

Testimunharam o ato o sr. Francis-

co da Silva Brandão e a sr.a D. Rosa

Rodrigues Caetano Brandão, seguindo-

se um copo de agua, oferecido aos noi-

vos.

Parabens e felicidades.

Nos BALNEARiOS:

Com sua familia retirou da Costa-

nova o sr. josé Martins Alberto, pro-

prietario em Nariz.

O Regressou com sua familia de

Espinho a Agueda, o considerado em-

preiteiro de obras publicas, sr. Manuel

da Costa.

O Das termas de Trancoso re-

ressou o sr. D. Francisco de Almada

Tavarede) e sua esposa. _

O Da Torreira regressaramo sr. Joa-

quim Soares e suas interessantes so-

brinhas, que já seguiram para a sua

casa de Lisboa.

O Seguiu para a Costa-nova o nos-

so velho amigo, sr. Antonio Maria dos

Santos Freire.

O Regressou dali com sua familia

o antigo e considerado clinico, sr. dr.

Francisco Marques de Moura.

O Tambem daliregressaram já á sua

casa desta cidade as sr.“ D. Elosinda

e D. Olimpia de Mesquita.

O Do Farol regressaram ontem e

ante-ontem as familias dos srs. dr. Jo-

sé Rodrigues Soares e Domingos josé

dos Santos Leite; amanhã chega com'

sua familia a sr.“ D. Rosalina de Aze-

vedo.

VlSlTAS :

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. Luiz Marqpes da Cunha, eSpo-

sa e filhos; omingos Luiz da

Conceição, Angelo Melo, Virgilio da

Silva, Luiz Morais,]aime Moura, Ma-

nuel Maria da Conceição, Manuel An-

tonio Camelo.

O Veio tambem ontem a Aveiro.

dando-nos o prazer da sua visita, o

nosso estimavel assinante, sr. Antonio

Joaquim dos Santos, do Vouga.

O Tambem por virtude do seu re-

gresso de Lisboa esteve hoje em Avei-

ro, Obsequiando-nos com a sua visita,

o sr. dr, Agostinho Fontes, esclarecido

clinico em Vouzela.

Chegaram, como dissemos, do

Brazil, acompanhados de seus filhos, o

importante comerciante sr. Luiz Sa-

muel de Barros e sua esposa, a sr.al D.

Maria lzabel Batalha da Cunha.

Suas ex.“s, que estão no Farol de

visita e seus pais, o sr. Luiz Mar ues

da Cunha e esposa, veem fixar resí en-

cia em Aveiro, tendo já matriculado

seu filho José no liceu nacional desta

cidade.

O Regressou do estrangeiro, onde

fora em passeio com familia' das suas

relações, a sr.l D. Maria de Arrábida' de

Vilhena Barbosa de Magalhães.

O Esteve em Lisboa, de onde Já

regressou, o sr. tenente-coronel Alber-

to de Oliveira, prestigioso comandante

de cavalaria 8.

ç Regressaram de Trancoso as sr.“

D. Maxima Monteiro e D. Maria das

Dores Rebocho.

O Seguiu para Tondela e dali para

Lisboa, acompanhado de sua esposa, O

nosso bom amigo e ilustre professor,

sr. dr. Egas Moniz, ue durante a sua

estada em Pardilhó i muito visitado.

ç De visita a seu pai, sr. Manuel

MariaAmador, está em Alquerubim a

sr.“ D. Adozinda Amador de Pinho, es-

posa do sr. David José de Pinho, acom-

panhada de seus filhos.

De regresso da sua viagem de

recreio chegou já ao paiz o sr. dr. An-

gelo de Miranda, médico e sub-delega-

do de saude em Arouca.

O Chegou ontem á sua casa de

Espinho, vindo do Pará, o sr. Manuel

Nunes de Azevedo, conceituado co-

merciante naquela importante cidade

brasileira. y

O Tem estado em Agueda o distin-

to pintor paizagista,sr. Candido da Cu-

 

Venho de"faier'tambem a

minha estação de aguas.

Esta simples noticia dá aos

leitores do Campeão a sumaria

explicação que lhes devia da

:usencia das minhas cartas nas

colunas do velho e sempre

apreciado lutador aveirense.

Sim, tive de'sair para fazer

tambem o tratamento recomen-

dado paraos meus velhos acha..

ques de pele e de rins, Não

me demorarei a fazer-lhes a

descrição minunciosa do buli-

io que se faz poi' essas esta-

ções termais e costasportugue-

zas.

Só lamento que a maior

parte do tempo nos 'houvesse

corrido de catadura aspera 'e

carrancuda, e agora que com

centenas .de familias bati em

retirada, é que começa a qua-

dra alegre do segundo verão da

epoca. Segundo verão! Deu al-

guem pela existencia do pri-

meiro?

== Ouço faZer diversas

apreciações :á situação politica.,

Bordambse hipoteses, fazem-se

profecias, !diz-se que antes da

abertura do parlamento have-

rá recomposição ministerial,

falando-'se 'na saida dos 'srs.

ministros do fomentos e dos es-

trangeiros, 'dizendo-*se que'esta

volta para a legaçãovde Ma-

drid, das ifinanças-e da mari-

nha, bem como -a transição do

sr. ministro das colonias para

a pasta do * fomento e a entra-

da do sr. Freire de'Andrade

'para a das colonias.

E' tudo prematuro. Retiro

o caso apenas como dever de

bom informador.

= Foi fixado em 324 réis

o valor da rupia para emissão

de vales postais de Gôa, Da-

mão e Diu para a metropole.

e: Chegou hoje a Lisboa o

sr. João- Coelho, governadordo

Pará, sendo aguardado no

Chegou 'esta manhã a

Aveiro o sr. dr. Fernandes

Costa, ilustre ministro da ma-

rinha.

Sua ex.a andou'na ria pa-

ra pessoalmente se informar

das suas necessidades mais

instantes, e esteve no Farol

examinando a barra e o es-

tado de decadencia a que ela

chegou e em que ha tanto se

mantem.

Convencido das razões

porque se reclama quasi per-

manentemente contra esse

estado, o sr. dr. Fer-

nandes Costa prometeu dis-

pensar-lhe a sua atenção e

providenciar no sentido de

remediar em breve os males

maiores.

' Quanto a nós o maior de

todos é a conservação dajan-

gada que por milagre se sus-

tem de pé fingindo de ponte

com O nome de Portas-de-

agua e sem a vedação da

qual não ha remedio nenhum

que aproveite ao porto e ria

de Aveiro.

O sr. dr. Fernandes Cos-

ta foi muito cumprimentado.

w

Ainda os acontecimentos do julho

 

Na parte não oficial das

ordens do exercito vão ser pu-

blicados, segundo informações

que temos. os relatorios das



cais do desembarque pelos srs. ldo senado e camara dos depu- arrastado pela corrente e mor-

' tados, comissões distritais e pa-

roquiais, direção do Aero club,

comandante da divisão militar

-e os seus ajudantes, chefe e

sub-chefe do estado maior,

ministro do Brazil e seu secre-

tari0,' consul, muitos' brazilei'á

ros, e o ministro dos estrangei-

ros, representado pelo seu se-

cretario, sr. Casanova. Hospe-

dou-se no «Avenida Palace: e

segue no paquete ¡Lanfrancno

para Inglaterra. O sr. João

Coelho seguiu para o Estoril,

onde te'nciona demorar-se al-

guns dias. i

= Os antigos alunos do

Colegio-militar devem 'entrar

no dia 26 e os novos na dia 27.

= Começou funcionando

na Casa-da-moeda um novo

forno, que funde de cada vez

200 kilos da liga ,empregada

nas novas moedas, ao passo

que os anteriormente emprega-

dos apenas fundiam 25 kilos

daquele metal.

== Dos 25,ooo:ooo de es-

cudos que se resolveu cunhar

de m0edas de 50 centavos, já

estão cunhados 4oozooo. Da-

qui a' quatro o cinco mezes de-

vem cunhar-se io,ooo:ooo de

escudos em moedas de 20 e io

centavos'.

' = O sr. governador de

Moçamb que telegrafou hoje

ao sr. ministro das colonias di-

zendo que a coluna de opera-

ções em Pemba entrou nas ter-

ras do' Mangue, onde encon-

trou resistencia, tendo ficado

feridos nove auxiliares e dois

nossos.

A coluna, que fez nu-

merosas baixas aos regulos re-

\voltados e prendeu o regulo

Mangua, segue em perseguição

do regulo Nuqsana,

== A fim de satisfazer um

pedido da legação dos Estados-

unidos da America, o ministe-

rio dos estrangeiros remeteu

ao do fomento um questiona-

rio ácerça da construção e

conservação das principais es-

tradas de Portugal.

= Vão ser instalados fó-

cos luminosos á entrada e sai-

da do grande tunel de Lista,

na estação Central do) Rocio,

com alcance de 400 metros, a

fim de facilitar as manobras

das agulhas do Laxby 8¡ Far-

mer, das linhas ascendentes e

descendente.

=Ogovernador de Angola

telegrafou ao sr. ministro das

colonias dizendo grassar com

grande intensidade em Mossa-

medes a terrivel doença da

meningite Cerebro espinal e pe-

dindo para lhe ser fornecido o

sôro que combate esta enfermi-

dade. O sr. ministro das colo-

nias mandou pedir á Empre-

za-nacional-de-naVegação que

o vapor «Beira» toque em

Mossamedes, levando para aí

do Cabo - da - boa - esperança

uma grande porção do referi-

do sôro.

== A secção agronomica

do conselho superior de agi i-

cultura, na sua sessão de hoje,

resolveu consultar no sentido

de se- proceder imediatamente

á chamada para manifesto do

milho existente no paiz e dis-

ponivel para a venda. Só de-

pois do resultado dessa cha-

mada é que se poderá resolver

com-segurança se convém ou

não prorogar o praso da im-

portação já autorisada, e bem_

assim seserá necessario auto-

risar a importação de maior

quantidade daquele cerial.

= O aeroplanoRepublica,

pertencente ao Diretorio do par-

tido republicano, realisou no-

vo vôo, sendo o aviador acom:

panhado pelo sr. Santos Luz,

secretario do referido diretorio.

O *Republica pairou sobre a

cidade e, _depois de voltar ao

aerodromo, fez novo vôo, in-

do acompanhado o aviador do

montador do aparelho. A en-

trega do 'Republica ao governo

realisa-se amanhã, devendo as-

sistir o sr. presidente da Repu-

blica, miniaerio, todos os mem-

bros do Diretorio, ,presidentes

nheiros da guarnição da capi-

  

 

    

   

   

 

   

  

   

 

  

   

   

  

           

   

  

           

   

  

  

-de :não que ali tinha caído sendo

aos nossos subscritons-

Por veçes nos temos dirigido

dêste logar aos nossos assinan-

tes solicitando a graça do pa-

gamento das suas _assinaturas

na ocasião da apresentação dos

recibos pelos encarregados dessa

cobrança.

Nem de todas, porem, te-

mos sido atendidos, e o facto

acarieta-nos embaraços ate' mes-

mo porque o Estado não per-

dôa a ninguem, e de cada ve¡

que se repete a expedição nós

temos de dispender quantia re-

lativamente importante.

Se e' certo que nem todos os

distribuidores do correio cum-

prem escrupulosamente com o

que lhes e' especialmente reco

mena'ado nestes casos, não so-

fre duvida tambem que uma

p.1"le dis recibos se não satis-

fa¡ pir mingua de deligen-

   

  

  

  

  

 

   

  

  

  

  

   

  

   

  

  

  

   

 

   

  

  

   

   

 

   

 

    

  

  

    
   

 

   

 

   

  

     

   

   
   

   

  

      

  

   

  

   

    

   

   

  

  

  

   

  

    

  

  

  

   

 

  

   

rendo afogado. Era natural das

proximidades de Vizeu.

oo- Em Salreu e por efeito

duma sincope, faleceu repentina-

mente uma creança que ia com

a mãe por um caminho do logar.

-Qo- Está já coberta a capela-

-mór da egreja de Alquerubim

ha tempo em obras, esperando-

-se que em breve terminem.

aulas. - Faz-se hoje a abero

; tura solene das aulas do liceu. Co-

'mo dissémos já, são' neste ano

nistrativas do partido republi- em numero SUPCTIOI' a ¡Fe-sem“

os alunos matriculados, havendo

cano' soaedades de GeOgmña' classes em ue foi necessario

Propaganda de P01'“gala AS' fazer o desdo tamento.

sociação-comercial de Lisboa' ç.. o 51-_ mmstm do inte-

ede Agricultura,comissões mu- rior determinou ue a direção

iiicipais, grupos desportivos,'¡g~°~1'31_de mStPUÇêOI seãundana,

imprensa, direções dos centros super“" e espec'a' or em aos
. à . reitores dos liceus do paiz que

republicanos! rekonheados pç' remetam á mesma direção geral,

"O Diretorio; e mUÍÍOS mais com a maior brevidade osswel,

convidados. Durante a cert- os respetivos horarios_ e aulas

monia tocará uma batida regi- e distrlbwção dos SCTYIÇOS esco-

- - - o ue
mental. O serviço de poliCia no ' lares “o "°V° “0 'emo' p ”9

_. , , f. 'esse trabalho é que servirá de

Campo de ailaçaO sem elto base para 0 exame e aprovação

major general da armada, co-

mandante do corpo de mari-

tal, governador civil, coman-

dante da policia cívica de Lis-

boa, juntas consultivas e admi-

  

    

   

  

  

  

  

  

   

        

    

 

  

  

  

   

     

dos agradecanos a sua pronta

cias suas. O facto importante

Por uma força de Cavalaria dadas propostas de nomeação de

. . . . r dos u or . -
gares, na sua maioria oficiais do p eg“ O p que Os grs as

pouco atrasada; mas talvez fa-

19 as 23 horas, o festival que os insignificante_

- _ as em beneficio do seu core.

“notam” do Passa“ (19") g , ueçes temos pedido a jim de nos

á boca da barra pelo pescador S' mami'le que agradou'

Certos de que o farão, nós

mes de 3.a classe, que repeti- blico, e no geral contra a insufi-

. salis a ão.

Ramal de s, Roque__Estam propria conhecemos, escreve a f ç

tral. volteia algumas terras ate' de- está apostada em exgotaf a PaCÍCHCÍü

ê, entv etanto, que os recibos

guarda republicana. professores provisorios._Só para uol/an¡ por satislfaígr, e, ou se_

A montagem do hidro aero- 05 ,qlàatm 1153113,:e LISbIOÊS ll:: ja por negligencia desses em-
, n a

plano do Secqu ainda está um mms e 40° ca" ' a“” a

p exercito e bachareb_ smantes se nao resolvem a _fa-

ça um vôo esta semana. Fest¡va¡__conforme _se 3mm- ;et-o logo, nos causam prejuzso

09;““ á @a ciava, realisou-se no domingo, das grave o que alia; lhes parece

m _ t l l vaoluntaãios liiGuilherrrie fGomes Assim nos vemos forçados

OVImen O oca Fem.” es”.evaram a e em no afazer-llzes esta exposição e a
'Jardim-publico com entradas a-

rogar-I/zes de novo o que por

Dia 16 de outubro -O tempo A banda do 24 toco“.até de'

melhora_ ' pOlS das'_2_i horas, segumdo-se- faczhmrem a samfaçao dos

Dia 17.-0 espinhel, lançado 'lhe a ex'blçao do 'RanChO de compromissos que uma publica-

_ _ ção desta natureza exige.

Calixto, da Murtosa, apanha em Vale do Vouga.- Sao varias

dois lanços 400 robalos. as queixas contra o serViço que _ _

Dia ¡8__Term¡nam os axa_ aquela compmhla presta ao Pu_ vamos expedir de novo os recr-

ram, em algumas cadeiras, os Ciencia do pessoal nele empre-

alunos que haviam ficado espera- gado. _ .

dos na i.a época. Alem do que por experienCIa

quasi concluídos os trabalhos da Tribuna-livre, de Sever do Vouga:

montagem d? Ramal de R0' «Essa cousa ue para aí existe e

que, que, saindo da estaçao cen- que dá pelo nome e Vale do Vouga,

- - e dos portuguezes.

sem.me na e.s,trada a“ lá feita' A importante fabrica de polpa do

A unha esrá la assente “uma Carvalhal da Ribeira faz anualme

grande extensão, procedendo-se transportes para o caminho de ferr do

desde ha dias ao assentamento norte (POftQ-Llsbpa) ”valor de a |

dos rails naquela estrada. ' contos de reis, deixando de o faz r pe -

h la linha do Vale do vouga por e 4.

Dentro em Pouco Ver'se' am não poder ou não querertazer por .

concluídos esses trabalhos, que de pessoal, material, etc.

sem dUVida representam um. rãn' A isto acrescenta a Indepen-

de melhoramento para a c1 a e. dama-de Águeda:

amboios' _ A @maia de :Consta-nos que o comercio desta
Ovar 501mm“ que dah sam um vila principia de novo a mandar vir a3

comb°¡° tramway. ÍOdOS 05 dias, suas fazendas pela estação de Oliveira

às to da manhã. do Bairro, devido á grande demora que

De reconhecida vantagem se- as mercadorias tinham no trasbordo

- › d paraallnha do Vale do Vouga e_a

“a que esse "amway salsse e grande morosidade depois na condu'çao

aqui às 9 da manhã. pOÍS Para 0 para Agueda. Seria bom que a compa-

norte apenas temos dois com- nliia do Vale do Vouga olhasse com

boios um ás 6 e outro ás u, olhos de ver para estas ceisas quea

t
- - todos prejudicam»

horas para moita gente inconve- .

nientes. Um sái cêdo, e outro sái "Wa "Meat-Já andam em

tarde. No seu proprio interesse Circmaçao basmmes moedaside

a companhia deVia remediar de 5° *ãmavoã (59%::i1t53° mas tem

aquela forma o inconveniente. . cu" ° e l ' E, t d

Em torno do dlstrlto.- Pelo mm“) pequeno re ev?“ t o a'

regedor de Çanelas, concelho de “a, Obra bmugo cülãrfeããe'ãaà

Estarreja, fot participado á au- sem somt ?a :tâm Elba: sue

toridade que Maria Dias da Cruz, que as als S . p. t q i

do pkôto, de aquela freguezia, sendo uma infeliz imitação, nem

hav¡a dado á luz uma creança, sequer pelas côrcs se recomen-

' dam
ue assassmara. - . _

q O oder judicial ordenou se Da nova moeda informam-nos

proce esse á autopsia, mas o seu que ga lá mu'ta falsta' que foi

resultado ainda se ignora. lança a dao. mesmo e.mp° _

Pelo aspeto que oferecia o a.verdad um¡ e qule e pe

cadaver, dirosc-ha ter havido cri- D'fere .aque a? e 039

me. Os ferimentos que apresen- me'ra “sita se nom

ta São no craneo dendo aSSim a gente acaut ar-se

Supõe-sc que a mãe o tenha contra ela? Por que aquela

arremessado violentamente con- a gravura do verso e ”Ver '

tra qualquer coisa que ofereces-

se resistencia, ou lhe houvesse

descarregado alguma paulada

Ela, porem, explica que o feto

ao ser expelido inesperadamente,

caiu desamparadamente no chão,

e daí apresentar aquele trauma-

tismo.

40- 0 trabalhador José Soa-

res, de Vila-Chã, Cambra, carre- _

ava ha dias chulipas na estação P610 51'- dl'- Amomo de V35-

ãe Oliveira de Azemeis suce- COÚCCIOS- . , . _

dendo-1he cair uma delas sobre A charamela fo¡ substitmdi sua ausencm.

oldêdo medio da mão esquerda, P0P um. seXtêtos hguramdo pela

es'magando-lh'o.

ç.. Fo¡ elevada á ?na classe archeiros, de uso vulgar, com li-

a estação telegrafo-postal, sede guias mOdlÍlcaçocs que “311313“

dec 'rnos.

ç a obra que no Côjo se

mos.

afetou.

104.079n925.

to Jose Mendes foi

que esta a apresenta como .a Guiné_

antiga moeda, uma em contrario

da outra.

aptidões a melhor conta.

num pequeno barco

rem a traveSia de

acto de justiça. - .

_ .e. Quando ha dias o corn- casaco P01' Pequenas mas verdes V3

boio n° l da linha ferrea do e encarnadas'

Vale do Vouga chegava prox1mo _ . . .
da estação de Albergaria-a.,velha, da Vida academica e administra-

caiu á via o pewsor Bastos, da tiva da Universidade e a impren-

perna e ferindo-se bastante no que fOÍ a 03 àtos grandes-

rosto. Valores combinados-Sam as Estiveram em perigo eminen-

40- No Poço de S. Tíago- seguintes as taxas que vigoram, te. Não tornarão a meter-se nou-

deu-se um desastre de ,que lol até nova ordem, ara emissão e tra enquanto esta lhes lembrar.

vitima um trabalhador do cami- conversão de va es do correio Economla publica-Foi de-

nho de ferro do Vale do Vouga, internacionais, na semana cor- terminado que sejam passadas

de nome Esteves, de 26 anos dc rente: franco, i98 reis; marco, em papel comum as certidões

edade. Ía tirar do rio um carrito 244; corôa, 207:, dinheiro esterli- sobre transferencia de registro

no, 48 por ¡pooo reis. de prepriedades por alteração na

aga rraram.

   

  

  

  

  

  

    

   

  

  

  

   

  

    

  

 

  
  

   

   

  

 

  

   

   
  

   

 

  

 

bos que ha tres metes estamos

enviando sem resultado. e a to-

Aos srs. assinantes de Afri-

ca e Bragil, para onde não ha

meio facil de cobrança, roga-

mos tambemw a jínega da re-

messa da importancia das suas

ssinaturas. Muito lho agra-

ma 'garage.-Tem já come-

pro-

oz edificar a casa Trindade &

filhos, e que se destina a uma

garage, como em tempo disse'-

O primitivo projeto, que era

bonito e elegante, sofreu uma li-

geira alteração, que aliaz o não

Imprensa-Tendo regressado

do estrangeiro o sr. Jose Augus-

to Moreira de Almeida, nosso

colega do Dia, parece que corne-

ça rá a publicar-se hoje este jornal.

Caixa-economica-portugueza._"

A cCaixa-economica-portugueza›

teve de receita, no mez de sc-

tembro ultimo, i.373:358abg44 rs.

e de despeza, i.269:279ai›or , ha-

vendo, portanto, um sal o dc

Neste movimento está com-

preendido o das delegações crea-

das posteriormente á proclama-

ção da Republica, as quais tive-

ram a receita de 250:092w897 e

a despeza de ¡99:054o885, cu'o

s do de 5izo38m12, adiciona o

ao xistente no mez de a osto,

:« 0 total de 1.275:67' .73052

afim oflclaI.-0 sr. Carlos

no-

ado amanuense de 1.' classe

Para ° mesmo lado, 3° Passo da direção das obras publicas da

Folgamos. O sr. Carlos Men-

des é um funcionario de mereci-

Universldade de Coimbra. - mento, tem larga pratica dos ser-

Fez-se ontem' a reabertura da viços daquela especialidade, es-

Universidade com uma sessão teve muitos anos em Africa, e

solene presidida pelo reitor, Sr. era atualmente chefe de traba-

dr. Mendes dos Remedios. A lhos municipais em Aveiro, dan-

oração de sapieiitia foi recitada do da sua conduta e das suas

Felicitando-o, só sentimos a

_ , “a barra.-Uns quatro rapa-

PI'ImCII'a VEZ OS uniformes (IOS zes que ante-ontem se meteram

ara faze-

_ , . Jacinto á

do concelho-de Arouca. Foi um (em “O desaparwmemo da “Sta Barra, deixaram-se arrastar pela

aZUl dO bom' e da 8013 aZU¡ dO corrente até curta distancia das

gas, porque mal sabiam re-

_ mar, e iriam encontrar a poucos

0 prclado fez um I'CIRIOI'IO passes a morte, se não é o pro"-

to scenrro que lhe prestou um

pescador de linha que ali estava

Vila 'da Feira, fraturando uma 53 teve 'O al' reservado na $3'3› e lhes lançou uma vara a que se

área das respetivas conservato-

I'laS.

Restltulção.-Foi de novo co-

locado em Aveiro, como diretor

da escola industrial «Fernando

Caldeira», o sr. Francisco Au-

sto da Sllva Rocha, que por

argos anos a dirigiu.

O caso, com que folgamos,

representa uma justa restitmção.

A escola (Fernando Caldeira»

foi quasi que uma creação de

Silva Rocha, que lhe consa rou,

durante largos tempos, to o 0

seu entranhado amor, todo o ex.

forço da sua muita dedicação

pela cultura e desenvolvimento

do desenho. Devem-se-lhe ser-

viços de valia na educação do

operariado local. Frequentaram-

-na os nossos melhores artistas

e mestres de obras.

A guerra

lliii visitem

Russla. da Alemanha e

da l

Tudo indica, neste mo-

mento, que se avisinha o de-

sencadear da temerosa confia-

gração europeia, ha tanto tem-

po prevista por todos aqueles

que acomponham de perto as

démarches das chancelarias, e

mais uma vez se demonstra

que as esquadras são a exte-

riorisação das forças com que

as potencias esperam fazer

vencer as suas ambições. De

facto. as ultimas manobras

navais revestiram o aspeto de

preparativos, de disposições

para a formidavel batalha. Ve-

iamos:

A Inglaterra estabeleceu

agora nitidamente o proble-

ma da invasão do seu territo-

rio, para isso dividindo a sua

poderosa esquadra em dois

grupos: o mais pequeno repre-

sentava o adversario alemão.

o mais forte a armada ingleza,

Com surpreza de quantos

observavam ao' evoluções dos

dois grupos de navais. reconhe-

ceu-se que o indicado adver-

sario, trez veze's inferior á es-

quadra de' defeza, conseguiu

pol-a em a.cheque, tornando

possivel 0.'des'embarque de

muitos milhares _de homens na

costa da Gran-Bretanha.

Trata-se de um manejo

para iludir a Alemanha, fizen-

do-lhe var probabilidades de

triunfo e chamando-a assim

ao campo da luta? E, possi-

vel. dizendo-se tambem que

aquelas disposições se toma-

ram para alarmar o povo in-

glez, levando-o a riovos sa-

crifícios em favor da sua es-

quadra. Mas o simpless facto

da Inglaterra admitir a pos-

sibilidade da invasão do seu

territorio causou, como era

natural, enorme sensação, tão

longe essa hipotese andava

afastada de todos os calculos

feitos em torno dos preparati-

vos de guerra europeia.

Factos ¡denticos se obser-

varam nas manobras alemãs

e francezas, que tiveram todo

o carater dum ensaio geral da

grande luta. A0 mesmo tempo,

e coincidindo com as visitas

de Polncaré á Russia, do mi-

nistro dos estrangeiros da Rus-

sia a Londres e do irmão do

tzar a Paris, surgem novas

modificações na distribuição

das esquadras. A França, por

exemplo, desvia todos os seus

couraçados para o Mediterra-

neo, ficando no mar do Norte

as Hotilhas de destroiérs e sub

marinos. Em virtude de um

decreto assinado ha poucos

dias por Delcassé, essas mes-

mas esquadrilhas são remode-

ladas, permaneCendo nos por-

tos unidades insignificantes e

passando os grandes destroiers

'ouro em todas as exposições e'

lque tem concorrido. '

--wmmm_

  

A Inglaterra admite a possibilidade da Invasão

do seu territorio-Os preparatlvos da

 

Portugal vive alheado de tudo... e manda

um cruzador para o Oriente

    

   

  

   

   

  

  

  

   

  

  

 

  

   

   

  

  
  

 

  

   

  

  

  

  

 

    

   

  

   

 

  
  

 

    

   

   

  

  

   

    

    

   

  

  

  

  

   

 

    

   

  

  

  

  

 

    

   

    

   

     

  

Quando o vimos sair, had¡

haver uns dois anos, sincera '.

te o sentimos.

Reparou-se, entretanto,

ra, a resolução que o forç

sair, e motivo é esse para

congratularmos felicitando-o. 'V

oo- O sr. Matos, atual d' ›

tor desta escola, foi colocado »i

Porto, como desejava.

Contra a tosse-Recomed

mos o Xarope peitoral j »í

unico legalmente autorisado pelo

governo e «Conselho de saude_

publica», depois de oficialmente*

reconhecida a sua eficacia em:

inumeras experiencias nos nos¡

pitaes. Garantem a sua superio

dade mais de 300 atestados me¡

dicos, tendo obtido medalhas de:

 

europeia

llll llllllllllll?

França. da i

da Austria-A situação

(alla

a constituir flotilhas ofensivas

encarregadas de Operar no al-

to mar. j

A esquadra que a França

conseguiu reunir no Mediter-'

raneo, aumentada com o gru-

po de couraçados Patrie e

seis magniticos «dreadnougtsít'

Danton, a. que dentro em pou-

co irao juntar-se os quatro;

*Paris é uma força soberba',

capaz de garantir o dominio'

daquele mar ao seu paiz¡

aliados, tanto mais que a Italia,

segundo confessa a propriif t

Alemanha, parece não estará,

disposta a abandonar os seus"

firts com a irmã latina.

A Inglaterra, que, a

co e pouco, tem retirado do'.

Mediterranio todos os seus:

navios para os concentrar no'

mar do Norte, mostrando que

0 seu objetivo é cair de impr V

viso, no maximo da sua for'

sobre a esquadra alemã. adir

para janeiro proximo o curti.

primento da promessa de man' .

dar para o Mediterranea ur

divisão de cruzadores-couraê'

çados. A Russia, por seu lado',

no melhor entendimento co .A.

a- França e a Inglaterra. to .j

disposições para obrigar

Alemanha a distrair uma patê?

te das suas forças em vigila'

cia no Baltico, espreitandotoí

dos os ensejos para delinitivsiz.

mente dar liberdade á esquaàz

dra do Mar-negro, que 1

pode passar além das Dari?

nelos, segundo o tratado

Berlim. .

A Italia e a Austria r

mendam a maior brevide'

na construção dos seus va ;

de guerra, o mesmo faze'

a Espanha quanto aos ,3.

dnougts do seu programa

1908 e não se esquecendt'i

pensar na acquisição urg'e'ii;

de cruzadores-couraçadOs

272000 toneladas. r u

Tudo isto demonstra ' .

o incendio todos os dias_ :'4_

propaga mais, que as surtir_

zas aparecem todas as ho

e que as forças navais u

paizes interessados na com

da, grandes e pequenos, 'i

chamados a dizer a ultima

lavra. ' L ›

Portugal obstina-se .4

não querer ver o que se p 1

fóra das suas fronteiras.:

reparando sequer no .i

que percorre as Chancelaria?

as finanças do mundo ¡mit!

As suas forças de terra e ' '

continuam entregues aosse

insignificantes recursosg¡

se cuidando, a valer, de 'r n .°--

lhorar praticamente a suasi

ção. Para provar o alh

em que vivemos. sai hoje

1destino ao Çriente, em mi

¡representativa nos mares'
L.:-

.r

'[,li'

.Vl. b

É

j»



  

 

  

   

  

  

   

   

    

  

 

  

 

  
   

  

   
  

   

    

   

   

   

  

   

   

    

 

  

   

   

   

   

   

   

  

   

  

  

    

   

  

   

   

  
   

  

   

 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

 

  

 

  

     

  

   

  

  

 

   

  

e do Japão, um dos tres

que possuimos em

ões de navegar. Nin-

se lembrou de que po-

precisar dele, não já

*' s fazer a guerra mas ao

4:21...,- para INOsll'al' a bandei

'portuguesa afirmando a

: neutraliiade em qual-

i¡ porto do AtlantÍCo. lim

1,., a nsação, ha quem se não

'ueça de fazer vingar o pro-

rm dos navios de represen-

_"o. que só servem para se

'2: ar dinheiro

Emfim cumpram-se

tados!
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No Alto mar

Relata o Diario da Madei-

-de 5.a feira ultima, agora

um; do:

«O vapor alemão Lotte Men-

,.I empregava-se na conduçao

“a.earga da Europa para os por-

t» do sul do Mediterranea. A

a tripulação compunha-se de

r homens, vivendo a bordo a

ppm? do capitão que era uma

_bmosa mulher, ;inda na _man-

~,~ da vida, de cuja fide idade

¡ugal ninguem suspeitara.

Um dia, porém, de ara a bor-

;le com o piloto que ôra, quan-

:t solteira, seu namorado, e a

6:2.“ dedicara um apaixonado

que, merce do acaso, bre-

2 parecera terminado.

Agora, com este encontrp,

mw em ambos a paixao

os apr'oximara noutros_ tem-

,tu tornando-a ardente e incon-

fu

~ O piloto pensou em raptar a

.t r ao seu capitão. Durante

os trabalhou na sombra com

'. 'assentimento de ambos e sem

i menor suspeita da parte do

inn riado esposo.

Por tim, o raptor achou um

g. u que imaginou certeiro e

,centrando-o com a restante

a lação em quem tivera o

de crear simpatias, ten-

tt uma revolta para acabar com

'vida do seu superior.

' Entretanto, com o avolumar

i ' movimento conspiratorio, o

irão teve conhecrmento do

gm fatal que se lhe urdia.

Este devia rebentar no fim

,ssado mez, a chegada do_

'J' Menzell ao porto da Horta,

t? res.

A bordo ultimavam-se os pre-

'ativos reVClucionarios. O ca-

ne pela sua parte, es reitan-

_ os negros conciliabu os, or-

,m va a defeza munindo-se de

s e 'guardando-se no mais

_luto sigilo, como se tudo

tp' rasse.

Mas eis que são chegados á

se, n a. O Lotte Menzell vai fun-

e o rancoroso _piloto coadju-

a pela tripulaçao infiel, pre-

, a o ataque de morte.

“O capitão conhece o perigo

que mcorre e, pressuroso,

a á chave, na cabine, sua

V er. Os insubordinados per-

u em-no então, e ele atira-se

nar, nadando furiosamente.

De bordo são disparados al-

. tiros que a sorte feliz des-

,T _do corpo do desditoso mari-

! ¡'0.

"3108 revoltosos continuam a

uil-o vendo perdida a pre-

' ~ momentos depois o ca-

c yê-se salvo, longe dos indi-

s'ubordinados.

egado á cidade _da Horta,

tou a sua queixa ao con-

este imediatamente tele-

_ _ para a Alemanha, pedin-

ttrgentes provrdencias.

ao ministro da marinha do

"1. paiz prontamente se in-

do navio de guerra alemão

proximo, e é mandado tele-

' ente seguir para a Hor-

cruzador Her-la atualmente

' no porto do Funchal.

›_0 pessoal maquinista de bor-

este cruzador trabalhou

a curta viagem esforça-

te, vindo acompanhal-o na

oscadetes e outras pra-

por vontade propria.

a che ada do Hertha

orto os Açores, eram

a os os 2¡ tripulantes do

Menzell e a esposa do ca-

seguindo todos depois pa-

Madeira, sempre a bordo

l m

Ii

t.

;g e navio de guerra.

ui os detidos tornaram

em no Slavonia para Ham-

onde deverão ser tulgados

severo tribunal de justiça.

ç cruzador Hertha só deixa-

Íj porto de Funchal na proxi-

ç' *feiras

com _

vilegio. A lenha de que se serVis-

,R casa do Qov'o

 

A proposito do recente

falecimento do conde do

Covo, e dos Anais do mum-

cipio de Oliveira de Azemeis:

Segundo documentos publi-

cados por Souza Viterbo, no seu

opusculo «O bicho e o papel›,

D. joão lll privilegiou um Pero

Moreno que tinha um forno ara

fabricar vidros no Côvo.

Moderno era falecido em 1574;

pois nesse ano passava D. Sebas-

tião uma carta de privilegio a

Fernão de Magalhães Teixeira,

casado com a filha daquele Pero

Moreno, Antonio de Almeida.

Por morte do sogro, ficou-lhe o

sobredito forno, com seu mato

proprio, com que poderia susten-

tar dois ou tres fornos.

ero

Sam curiosas as clausulas

que lhe foi concedido o pri-

se seria sempre sua e faria fun-

cionar o forno de modo que ti-

vesse sempre vidros para satisfa-

zer os pedidos e necessidades do

povo. Poderia por qualquer mo-

tivo ter o forno apagado um ou

dois anos; mas, nesse caso, deve-

ria ter produtos em abastança,

fabricados por ele, de modo que

não prejudicasse ou interrompes-

se a venda.

Ninguem poderia assentar e

fazer laborar outro forno, desde a

vila de Coruche até aos extremos

da Galiza, e quem tal fizesse sem

expresso consentimento do rei,

incorria na pena de 200 cruzados

para o sobredito Fernão de Ma-

galhães e ser-lhe-ia derrubado o

forno. Antonia de Almeida era já

viuva em 1593, pois nesse ano, a

23 de janeiro, lhe confirmava D.

Filipe o privilegio que usufruiao

marido.

Nas informações para a

estatistica industrial do dis-

trito de Aveiro, 1867, sam

colhidas estas notas Quanto

a este estabelecimento :

«Proximo da casa de habita-

ção, acham-sc os fornos de es-

cente, havendo tambem deste

lado um pisão de motor hidraulico

para triturar os diferentes mate-

situados ao norte do edificio, fi-

cando do lado oposto a casa de

fabricação de potes refratarios e

cadinhos.›

Sobre a grande mata que ior-

nece quasi toda a lenha necessa-

ria para a fabrica, e que e', como

esta, pertença da Casa do Côvo,

colhe-se da mesma obra que tem

um circuito de dois kilometros

de raio, apresentando assim a su-

perficie de 1256,64 hectares, apro-

ximadamente.

W

_

IO HM DE 003506

Quando ha dias concluia

um discurso no «Centro evolu-

cionista do Porto», caiu morto,

varado por uma simcope car-

díaca, o senador, sr. Santos

Pouzada, que á Republica e á

instrução popular prestou va-

liosos serviços.

As suas ultimas palavras

fôram: «Todos OS verdadeiros

patriotas devem morrer pela

Republica. Adeus, meus se-

nhoresln E partiu!

Sentimos e prestamos á

grande familia republicana os

nossos sentidos pezames.

_

Novas edições

A “Arte,,.-Estão em dis-

tribuição os n.°s 92 e 93 desta

magnifica publicação mensal, ar-

quivo de todos os melhores tra-

balhos artísticos, nacionais e es-

trangeiros, em escultura, pintu-

ra, arquitetura e fotografia.

A Arte acompanha o pro res-

so em todas as suas mani esta-

ções de vida.

Os dois numeros presentes

encerram distinta colaboração,que

muito honra os seus autores.

0 “Soculo-agrlcola,,.-

Distribuiu-se já o n.” io desta in-

teressante publicação semanal,

de grande utilidade para os pe-

õuenos e grandes agricultores.

sumario é o seguinte: Politíca

agraria, Croníca culinaria, Te-

cnolo ia agricola, Comunicados,

Avicu tura, Transportes,Noticias

das províncias, Inqueljto para o

estudo da questão cerealifera,

Serviço de consultas do aSeculo-

agricola›, Informações, Tabela

de mercados.

  

mesma

Maria Mendes, solteiro, de 17 anos,

natural de Beja e residente em Se-

tender, colocados ao lado nasl

riaes. Os fomos de fusão estão .

 

0 llMPllll nas Qrovintias

ulm-flnadia, |5.-Na visinha po-

voação de Tamengos, desta freguezia,

faleceu hoje pelas 8 horas da manhã,

a sr.a D. Maria Rosa de Figueiredo

Ruivo, dedicada esposa do sr. Luiz

Ruivo de Figueiredo. O seu funeral rea-

lisa-se hoje, para o cemiterio daquela

localidade,

enlutada enviamos sentidos pesames.

pelas i7 horas. A' familia

chressou da F¡ ueira da Foz, o

nosso confrade Feman o Navega.

O O preço do vinho, nesta região,

oscila entre 950 e 1000 reis pelo duplo

decalitro.

Ovar.15.-Na noite de domingo pas-

sado, cerca das 22 horas, deu-se na es-

trada do Furadouro um choque entre o

automovel de Abel Guedes de Pinho,

que o guiava, e um carro de bois

tencente ao carreteiro Manuel Lãbran~

ca, da_Ribeira. Do embate resultou fi-

car o automovel com bastantes avarias

e um dos bois com uma ponta partida,

bem como quebrado o cabeçalho do

carro.

per-

Felizmente os passageiros daquele

veiculo nada mais sofreram do que o

susto,

dente diz-se que houve culpa de parte

a parte a parte. Do dono do automo-

vel, porque, numa noite escurissima co-

mo estava, vinha com grande velocida-

de trazendo o carro mal iluminado, só

com um foco aceso, e esse mesmo aín-

da com luz ponco intensa, não permi-

tindo ver a distancia suficiente para se

poder evitar o recontro; do carreiro,

porque ia a dormir dentro do carro,

quando devia ir adeante dos bois, com

a soga pela mão. Haja providencias.

ue não foi pequeno. No inci-

Setubal,15.-Deu entrada no hos-

pital da Misericordia, gravemente feri-

do com um tiro no peito, o trabalhador

da fabrica Delpeut, de nome Manuel

dos Santos, o «Milhafre›, de 18 anos,

solteiro, filho de Manuel Luiz e Laura

Santos, naturais de Setubal.

O a ressor é tambem moço _da

abrica e chama-se Joaquim

tubal.

O caso deu-se no bairro Batista e

parece originado em questões de tra-

balho, por rivalidade entre moços da

fabrica Delpeut e outras.

Encontrando-se os dois naquele

local, o «Milhafre› provocou o Men-

des, chegando a ser ferido por uma na-

valhada, que lhe vibrou aquele.

O Mendes, para se defender, pu-

xou do revolver e disparou, atingindo-o

em pleno peito, ficando a bala arrojada

no estomago.

O agressor evadiu-se, sendo preso

pouco depois.

MMWMMWn

.i graduação alcoolira

dos VlllllOS novos

    

E' bem conhecida, não só

de todos os vinicultores, mas

tambem (lc :mins quantos ne-

guinte: O alcool sóbe, á pres-

são normal, a 78.", emquanto

que a agua pura só sobe a

roo°.

O ponto de ebul ção de

um liquido altoolico depende,

pois, da quantidade de alcool

que ele possuir.

, Quanto mais o liquido fôr

rico em alcool, tanto mais es-

te ponto de ebulição abaixará

e se aproximará de 78°.

Como dissemos, no caso

anterior, a operação baseada

sómente neste principio, ape-

nas é completamente exata

para as misturas de agua e al

cooL

Graças, porém, aos apa-

relhos construídos pelo corner-

cio, aos ebuliometros de tipos

varias, nos quais já é tomado

em conta o erro provocado

pela existencia das materias

salinas em dissolução no vi-

nho, o metodo póde moderna-

mente ser aplicado 30s vinhos

em geral com uma grande

exatidão relativa. Contudo, na

aplicação existe uma leve

margem de possiveis erros,

que faz com que os aparelhos

não dêem resultados tão rigo-

rosamente exatos como a dis-

tilação e a obtenção da den-

sidade.

O comercio póde conten-

tar-se com a determinação

alcoolica obtida pelos ebulio-

metros, mas oficialmente, nos

Casos de duvida, o processo

usado nos laboratorios é o da

distilação.

Quando se busca a gra-

duação alcoolica das vinhos

novos pelo exame ebuliome-

trico, esbarra-se com um con-

tra, que reclama o metodo

distilatorio para o qual ha va-

rios pequenos aparelhos apro-

priados, sto modico e

facil manejo.

y E' que os vinhos novos,

'sobretudo quando se. apresen-

dc CL

 

.tam .ainda em fermentação in-›

icompleta, conteem em dis<o-

;loção acido carbonico, e este

¡gaz no decorrer da ebulição

goceiam em vinhm, a impOr-'desenvolve-se, levando corn-

tancia de uma exata determi- sigo, sob a fórma de espuma

nação da riqueza alcoolicn dos levissima, materias mucilagi-

vinhos novos. O alcooi repre- nosas ainda existentes no vi-

senta um papel importantissr- nho novo. Estas muciicgcns

m0, não só na conservação do

vinho, mas tambem na sua

fazem com que o liquido su-

ba e tenda a sair nos ebulio-

venda; por tal, lego que a fer- metros pelo tubo que põe o

mentação tumultuosa do vi-

nhq novo acabar por comple-

to, necessario se torna saber-

se a sua exata graduação al-

coolica.

Os processos destinados a

conseguir-se este resultado re-

querido, são numerows; po-

rém os metodos mais empre-

gados podem classificar-se em

dois grupos: os que se ba-

seiam na densidade do alcool

comparada com a da agua, e

os que se baseiam no seu pon-

to de ebulição.

No primeiro caso, é o pro-

cesso de distilação que se em-

prega. O principio sobre o

qual repousa este processo, é

o seguinte: O alcool puro tem

por peso especifico 0,794 á

temperatura, é de 1:000. Por-

tanto, a densidade de um liqui-

do alcoolico varia conforme

o alcool que contiver. Quanto

mais possuir, mais leve é Pa-

reservatorio em comunicação

com o ar exterior, provocan-

do perdas de vinhos que fa-

zem com que o exito da ope-t

ração seja assaz irregular e

imperfeito.

Este mesmo caso póde

dar-se nos alambiques; não

havendo cuidadosa atenção, o

liquido póde ganhar espuma e

esta passar para o pequeno

recipiente onde se recolhe o

alcool produzido.

Nos aparelhos distilatorios

este inconveniente é facil de

evitar juntando se ao liquido

a distilar um corpo leve, como

o azeite, o sabão e a cortiça

triturada, os quais reteem em

si a espuma.

Esta precaução deve ser

tomada sempre que nos alam-

biques de ensaio se distilar vi-

nhos novos, dos quais se ca-

rece conhecer a sua gradua-

ção alcoolica com toda a exa-

rece que disto se poderia cla- tidão_

ramenta deduzir que a densi- Henfique Coelho.

dade do Vinho é a sua rique'um;

za Seria na verdade simples,

mas, infelizmente, não e' pos-

sivel, pois o vinho não é uma

mistura de agua e alcool só-

mente, mas tambem uma dis-

indicações uteis

  

intuição til ral::

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas. 25 reis por cada

solução de diversos outros 5.1000 reis ou fração desta quantia,além

principios que actuam sobre

a sua densidade, modificando-

a. Por tal, torna-se necessario

do sêlo correspondente: de 13000 até

ioñooo reis, to reis; de mais de roñooo

até coloco reis, ao reis; de mais de

zoãooo até Soñooo reis, 4o reis; de

mais de 505000 até ioodooo reis. 60

separar 0 alcool destas mate- reis; de mais de toolooo até ôooíooo

rias salinas, o que só se con- ms' 1°° 'eu'

segue pela distilação.

O segundo metodo de do-

lti da :tio

De 15000 até 10.5000 reis, ro reis.

sagem do alC001 tem por base De toñooo ate' 505000 reis, ao reis. De

o ponto de ebulição do liqui-

do. O seu principio é o se-

SOñooo até rooíooo reis, 30 reis. De

aooñooo até 25015000 reis. 50 reis. Cada

1505000 reis mais ou _fração,50reis.
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tenção!

A rua da Costeira n.°

CARTAZ MiUNCIllDDR

tanto estudantes como

empregados publicos com ex-

celentes quartos e bom trata-

mento. Preç05 comodos

Na anemia, febres

palustres ou sezões,

tuberculose

e outras d0enças provenien-

tes ou acompanhadas de Fra-

que:: geral, recomenda-se a

Quinarrhenina

meros clínicos

nos hospitais do paiz e colo-

mas confirmam ser o tonico

e febrifugo que mais sérias

garantias oferece no seu tra-

tamento. Aumenta a nutri-

ção, excita fortemente o ape-

tite, facilita a digestão e é

muito agradavel ao paladar.

  

 

  
l“TCONTaA

...EBILIDADE

::Irinth Peiloral Ferrngilosa

:la pharmacia Franco o

inata farinha. que 6 nm excellent.

:naum reparador, de faeüdiguuo,
...um para pessoa¡ da estomago

, nu Nile-mio, para conducentes,

»um idosas ou ereançu, O nomea-

› tmpo um precioso medicamento

para sua acção toniea remeti-

m ~› n .ln mais reconhecido proveito

u--s- nas auamical, deMMN

v. u m ganharia carece-da r-

- 'm organismo. Estale cimento lil-

t.“-N'Âl r! privilegiada. . d. m

mins dos tinteiro¡ mediana n-

m a sua e eaeia. Q

.ge ?e do Restello à 0.'

*QBOA- BELEM

   

 

4 tirando: premio: l medalha¡

Ill um nas Exposições de:

Londres, Paris, anvers

e Geneva--Barcelona

= MEMBRO Ill] Jlllll '=

a mais alta recompensa

 

Instruções em portuguez.

trancez e inglez.

_ A' venda nas boas farma-

cms.

Depositos: AVEIRO, Far-

macia Reis; ANADIA, Farma-

cia Mala; no PORTO, l'arma-

cra Rica; rua do Bomjardim.

3 o. Deposito geral: farmacia

ama, O. da Estrela, 118-

Lisboa.

Curam-se com

l°$$e$ as Pastilhas do
Dr. T._Lemos. Caixa, 310 reis.

Deposttos, os mesmos da Qul-

narrhenina.

     

ACELOS, barbados enxer-

tados em grandes quanti-

'MMMWMMM

B da.“le _ ,

Lamziiãerãstid/Iadiouãiasllandgâ

Oliveirinha..
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Em casa de familia

respeitavel, na rua,

de osé Estevão, recebem-se

,estudantes do liceu ou alunos

da Escola de habilitação.

informações na redação de

este jornal.

ppur _les dames, c'est

_ _ d avorr une belle carna-

non et ce teint mat et aristocratique,

signe de la vraie beautc'. Ni rides, nl

Laufons, nl rangems; i'épidermv: sum

el net, tel: sont les i'LíUilLliS Irineu-ss

l'empÍt-i combine de la Creme SI-

r_7_w_rz, de la Rmdre et Lil.) Saron Simon.

1:“ng lu vrnic marque.

 

Frigoríficos HÕSLñN

azooo :maquinas ven-:lidas

lll anus ils pratica lllllllll EliliEilllfllill lili ESPEBillLillllliE

Referanohs--Gnrantias

Condições axoaoionai-

Nil-;torce a gazoiina_ para. iluminação ateu-ice

Motores e bombas, instalações de cervejaria

Chccolataria. lettariae, lavandeiras etc.. etc.

   

J. Matos Braamcamp

CONSULTÓRIO na ENGENHARIA FRIGORIFICA

RUA DO OURO, 232. 1.°-Lisboa

 

MWhMmãmmMMMM

AVEIRO

(Sexo feminino)

Corn instalação magnifica, excelente alimentação e escolhido corpo
docente, continua admitindo alunas internas, semi-intemas e externas

as quais_aqui recebem uma educação esmerada, sólida e prática.

_ ALeciona-se inrrnção primária. r.° e 2.' grau, português. francês,

ingles, geografia e hiçtória, desenho e pintura, música, piano, corte de

roupas rancas e de côr, fiôres, pirogravura em madeira, couro e estanho

repaussé; em resumo, ensmam-se todOs os trabalhos modernos, próprios

duma senhora.

As aulas reabriram em 9 de outubro.

 

   

  

 

   

   

   

 

A prazerosa

Rosa E. Regula Morais

   

motores Gaz Pobre “GRIÇE”

0. mais model-nos e mal. EGOIOIIGO'S

tinturas a tia: GRÍGB tintura: a liaznlin l l'ttrnlcr GRIGB

ILUMINAÇÃO A GAZOLINA

Maquinas manuais

para fabricar gelo ou resfriar bebidas. Aqueci-

mento de edificios publicos ou particulares

Motores. Motores e Bombas e Mo-

tores e Dynamos, portateis. montados sobre car-

ros ou carrinhos de mão, Bombas de

incendio. montadas.

  

J. Matos Braamcamp

CONSULTÓRIO DE ENGENHARIA rnmonn'lca

Rua do Ouro, 232, 1.0-LISBOA
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.A. EGANTE _5_ Estação de verão

Modas e eonfeções Pompeu da. Gosta. Pereira. Camisaria e grzivataria

estação, em artigos da mais alta novidade

nas escolha e preços, com as primeiras

 

  
ARTICIPA ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente

e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir,

casas do Porto e Lisboa.
_ _ f

° " ' ' ' ' ~ ” ' e fez no seu

Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias prox1mos estarao conclmdas as importantes modiñcaçoes qu

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta Cidade.

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de uov1dade. _ _

l com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um

l l :nirjiiíuieãiüilãdo de ChapeUS para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA Elegante

Rua de Jose Estevam Rua Mendevaeite AVEKÊQQ

__

lllllllll llllll'lllllll'MALA REAL INGLESA

CARNE

..-

lliiico autorisailo pelo governp. aprovado _ _ _

pela Junta de saude publica e pl'lVlleglülltl

Recomendado por centenares ll Está tambem sendo muito usa-

dos mais distintos medicos, que do às colheres com quaisquerbo-

garantem a sua superioridade na laclias ao Iunch, a ñm de preparar

Acaba de ser posto á ven- V'

da, ao preço de 50o reis ou' '

520 pelo correio, o Prontua-

rio alfabetico da. Lei de

. _,,A i . Separação, livro indispen-

x Griliiiatao de |002000 reis 'a tenham
x de manusear aquela lei e prin-v

DA-SE uma gratificação de cipalmente indispensavel a to-,i

    

O â X X X X X X X X X X X X X X X X X X X É

PARA lEV-'WTAR

OU CONSERVAR

AS FORÇAS

o..

 

ã cem mil reis a quem das as autoridades, advogados"

lornecer indicações para corpos administrativos, corpos.,

x a descoberta de pessoas que rações Cultuais e ministros dal¡

façam o comercio de impor- religião. .

tação e venda de massa fosfo Além da Lei da Separação l*

rica (o que está proibido por e de toda a legislação nela ci. °°

lei), desde que dessas infor- tada, contém esse livro um de- l

maçóes resulte a apreenção senvolvido prontuario allabe-i

da massa lasforica com multa tico e outros elementos inter- o

convalescença de todas as doenças oestomab'o para receber bem a 'Para o dehqueme nao mfe' pretauvos da megma [eli cmo,

e sempre que é preciso levantar as alimentação do jantar; podendo lrior á gratificação prometida. encarecimento é ocioso. "Â

forças ou enriquecero sangue;em- tambem tomar-se ao toast, para V 'Quem souber da exmlencm de' Pedldos, acompanhádos

 

PAQUETES CORREIOS A SAÍR DE LEIXÕES

Amazoñ, em 4 de novembro
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' ' ' ' ' " à ' - “ a f l f' "'litar "om letamenteadigestão.
_ _ ›_ _ _ _ i .

um a madura' S' $?;1§;,§§,Tg'"§3§§ô§glpe§'° del“"mm' mms' l X §;f§,ínigssegs;o°$ag§, "1,315“ cá: aut-1' ohmellilãr tonicp nutritivo ¡massa fosforica, CllrlJa-SG a respetiva importanua, a Livra.'_

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazll e Rio da Prata 46:500 x mais debei's, para combater as di- l que se conhece: e muito digesti- _ i Franusco GOJth, rua dos na de Bernardo Torres. 1

x gcsloes tardiaselaboriosas.adis- vo fortiñcante e _reconsutumte G ,l o 26 C0_ b
Í

BARRO em 13 de novembro
pepst'a, anemia, ou ¡naçao dos or- Solb a_sua inlluencm _desenvplve- | ri os n. . im ra.

_

s x gaos, o raqui'tismo, afeçoes, escro- se rapidamente o apetite,enrique- l . A

Para 0 Rio de Janeiro, San- falas, etc. _ ce-se o sangue, fortalÊcem-seuos
\ ,

' tos e Buenos-Aires
Usam-no tambem, como maior musculos e voltam as orças. m

V

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 46:500 K pt'OVeitO.. as pessoas de perfeita calix deste Vinho representa um
A ,I

x saude qr e teem Íxceslso de traba- bonôbife. 1 l t m lhe con vendc_se na Fa_
2

l
1h f " ou inte etua, ara re a- seu a to va or e - - _ a

vANDYGK, em .8 de novembro x ra:l ::lpfrdasocasionadsijs por egse quistado as medalhas de _ouro em , brica do (Jal- W 0 o. A I.

ParaoRio de Janeiro, Montevideu excesso de trabalho, e tambem todas as_ expos1çoes nacizinies e Aveiro. l -__.__,

e Buenos-Aires
aquelas que nao' tendo traibalho estrangeiras aque tem (OHLOH ido. ,mao ku“ 4¡°oo reis _1_ Z

' .a ' ' ' 'l ' da Prata 512500 ' em excesso. receiam comu o en- . , -ç u _ _ç . ..
_u

Preço da passagem em 3 Classe pá“ e Bum e Rm | g fraquecermm consequgncia da sua
i io( J im. . . . . . . . . . . ... . . Sáoo

a

i 1 t - - - . ,_
l

Estes Paqueles talicm de thlltlil no dia seguinte e mais os laqueles x mesmas” P°u°° r° usta- 7 v H V x¡ _,_ 'A _ _ __ _ hmm, d¡ mmmlâ

l i ' x Acha-se á'venda ::as principais íarmacíae de x¡
-

ARAGUAYA, em Il de novembro Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Pedro xi , Talho no “Mercado Manuelíh

- ' › - . M t Franco 8: 0.“, Farmacia France, F.“S Belem.
à_ _ . u '

Para_a Madeira, Pernampuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, on e-
x | flimumh em Apeer, e em.:

Videu e Buenos-Aires x r _ LISBOA í nf ' .

Preço da passagem em 3.":I classe para o Brazil e Rio da Prata 46:50¡ ç x
x p Caem ;E

em de novembro
il

Xai'Ope peito) a] Jameg
-

l

.

Continua com o seu talh'o"

para a Madeira, Pernambuco_ Baia. Rio de janeiro, 531mm.- MonteV'deu l _ _ _.___._ M _ u_-
eBueiios-Aires

”^""À"_”'*_ em (daua- Satisfaz todos os“
'Premiado com medalhas de ouro . r

pedidos d c carnes de vaqg¡

Preço da passagem em 3.“ clabSEpara U iii'itail a Rio da Pidtu 51:300 ' 'l em [Odds as exposlçoe's na_ ou dd carncgl O. As reles sam'

l _' “mm °' estrangeiras a que -_.__. ' _ 3;? v -- , .

_ ,em concorwm .aU-him nJ Matadouro mu-

l

anonimo na crias-.nos PGRTUGUÊSES
mapa, e examinadas pelo W

   

  

l

terinario. Te em sempre o dd?

Na., ..,,snr'lus do Porto e Lisboa, pódem os srs. passageiros de 1.' classe
rimbo municipal PICÇOS'

l Recomendado por mais

escolher os belichcs á vista das plantas dos paquetcs, mas para Isso recomen-
d. 300 med¡°ô.

damos toda a antecipação. A _ _

Os paquctes de regresso do BraZil, olerecem todas as comodidades aos _ e_ _ _ _ _ , _ _ A _ . A _ . , , , 4 . _ . . . . . _ _ . _ . . A _ . . › . . . . . . . . 4 4 . . . . . . . . . . . › . . v . . . . . . .v

' ' - '~
UNICO es

srs. passageiros que se destinam a_ Paris e Londres. _

Aceitam~se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del-

peciñco contra tosses apro-

vado pe o «Conselho de saude pu-
Carne do peito e aba. 260 ral#

› propria para r

    

. blican e tambem o unico le almente

gada) com trasbordo em Southampton. _ EM sempre á :lenda OS marsdfinos de OVOS, “Fodsaüdo e privüâgíaêo' despois de assar _ _ . _ . . . _ 30° ,ea

'a 'dade a terra. Sort¡ o varia lSSlmO ara- evmencmda a sua e caçia em muitissi- - _

AGENTES espec' h b 1h era'dl; e mas observações oficialmente feitas ' da Perna? hm _ .

Chá e So remeza? numa esco a esm nos hospitaisena clinica particular, Passem ÕSSO. . . . . 400 V›'._'

No Porto: Em blsboa: abundante. sendo cqnstderado como um verdadei' Carneiro . . . . . . 220 b"

' . a ç Esta casa encarrega-se de despachar nas me- :à:sâjcgâz¡:3§trgãum%:gg:fã: .

c- James Rawas & c- lhores condições todas as encomendas que lhe se- ::fiolgããçmcqgããlsaa eiasfma, dor do mas de venda em Ave**

. . - ~. s s rrta oes ner- . '

[rg, Rua do lntame D. Henrique Rua do Comercio, 31-19 iam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e vous_ 9 todos; em Cama, aos sabado¡

BraZil, onde tem os seus revendedores. › - e terças-feiras até ás 16 horas..

Faz descontos ás caSas que lhe gastem em Nvenda nasfmac¡as_ Deposito

- ' grande quantidade os OVOS moles, em latas ou ãâgb'ãããâããüfãâigf. 1“- __~' ,

barricas de variados tamanhos. Os classicos maris- Belem-LISBOA Soriodado o ooonom'lh"

' - z i ' cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas
.

enguias assadas á pescador. i

mem" Rua da Costeira --Aveiro . 'titular-n nn iiiitiiu
21 Dia: ABBIL- 327 QUILOMETROS AI ~

l'llTÍllTE ffll 21-1911

l

Sensacional novi-

ürande triunfo das muto: 'W' A N l li l

da de-Aseom-

Corrida de amadores-Ganha em motocíctetes WANDER DE 3 H. P.'

broso sue-;eso

l i i.° PREMIO-Ex.“ sr. João Hitzmann, em 6 horas e 36 minutos. ,

(apenas mais 8 minutos que o primeiro profissional que

' ' montava um engenho de outra marca de dobrada força!) '

           

"amam” siitma de _ o G rande loteria do Tlatal v Sr.:l§1&%íã%íãlà5^“°5“^°^BE9^ÍT°“°í“B“g**E*'Í'°,
¡nuandgmengia “imagina ~ . ( s 5' nímãlâEMIO-Ex.” Sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e,

_' _e .. ' _ Extraeao :i 24 de dezembro tie-1312 V ›,

Luz e aquecimento Premio maior - - - - 240.000$›000 Representante: t danositàrin: na: distrito dt lliiiirn t Bnínlm _-

sem maquinismos e sem in- Segundo premio ' ' ' Guedes de (D.

terr'nediarios estranhos;isto é: Praça da Republica-OVAR l ¡Li

a conversão direta do conbus-

tivel em luz e. aquecimento,

nos proprios locais docon-

sumo. _

Com os aparelhos WIZARD,

cada um produz a luz e o

aqpccüneetó parta a $5.16, pro-

pria &nbr-tação; “sem estar Su'-

¡eito as eXIgencias_ enormes ,

ILHETES a ioomooo, décimos' a ioaboooo, _ _m _,

B vigésimos a 5323000, e quadragésimos a 2a3500. e¡

Cautelas de imõoo, mico, 55o, 330, 220, iio e _ V r«'.'.'

60 reis dezenas de ilim000, 5cta5oo, 3316300, 2323200, ~ ;v t “ ' ' - ~ ' '

mtoo ,e 550 reis. Satisfazem-se todos os pedidos na l: '

volta do correio, não só para esta loteria, como tam- G RA NDE J: 41':

das companhias 'dc-\gaz e ele- x . z.
..made-

bem iara todas as outras ne se reallsam semanal' o . - 1 «' q Armazemlemoieisleipleirilirioeeolelotiltá*
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Com as lampadas WHARD, mente, logo que venham acompanhadas da respeti-

duos ou depositos delet'erios. E' de facilima montagem e sem perigo de - A . . u W

João Francisco Latão - 4

ções com a maxima facilidade e por um baixo preço.
ç

Para informações dirigir a . . . . . . ,

para escritorio. Moveis de madeira e ferro, colchões* B 4.'

pano e Aveiro, A is preços a:ima acrescem 75 reis para despezas v

SIS-Rua .lose Estevao-59 AVE l ”i

Obtcm'se “ma luz brilhaniíssí- - ' . va im Dortancia em notas, vales do correio ou uais-

ma br ca ' t te não dand he' o nem fu o nao rouuzu io rest- l . . . qe

' a" 'consan * °° lr m' P K quer outros valores de faCII e pronta liquidaçao, e

explosão. _ _ _ dirigidos a . .Í.

Com os aparelhos WIZARD, pode-se cosinhar e aquecer as habita-
_ “já

. Com os aparelhos WlZARl),Iobt_em-se um banho quente em dez antonio Duarte [Lda Sucç. de JQSé R. Testa Completo sortido de postais ilustrados,

minutos, consumindo-se apenas ¡[5 de litro de essencia. 7“ Rua do arsenal . henas, molduras, papels Para forrar salas e Objeto'ny “à

r Eni' Telcg' Rot“” TalePh- n.° 2531 ria e ougos artigos para decorações, do mais ñnogostoir

antigo diretor de fabricas de gaz. Agente exclusivo para os distritos do MUDICIDRDE DE PREÇOS *l-_ae

. l ~ i).
o Escritorio, CañaBrale-POBTO de to"“ _ A _M

f _ j ,_ 1 v ' .

. . k

«em= «um ›_ oeoooooouuooooooun _


